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[bookmark: _Toc449564742]1 TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO
A paisagem está associada à passagem do tempo sobre um determinado local, às percepções das formas e do mundo. Essa percepção é entendida como produto visual de interações de múltiplos processamentos de informações percebidas no meio espacial e social, onde a organização espacial das formas que configura uma paisagem é tão importante quanto o contexto e o processo cultural que lhe é apropriado. Assim, a arquitetura,  que pode ser vista como materialização de ideias e vivências no espaço resultante de processos humanos, deve ser considerada como parte de um todo. Eduardo Yázigi afirma que: 
As cidades são formadas por uma profusão de formas arquitetônicas, reveladoras de história, tecnologia, virtudes estéticas e muitas outras informações que interessam tanto o estudioso quanto o amador, frequentemente na posição de turista ou voyeur. (Yázigi, 2002, p. 7).
Assim, as cidades, constituintes da paisagem urbana alteram-se continuamente, acompanhando as mudanças da sociedade. As edificações de uma localidade não devem ser consideradas isoladas, todas fazem parte do mesmo contexto urbano e por isso fazem parte da mesma paisagem urbana. Nesse sentido, é importante lembrar que as cidades são compostas por diferentes tipos de elementos que estão interligados e suas funções se complementam. 
O turismo, entre as suas mais variadas tipologias, utiliza muitas vezes a paisagem urbana como matéria-prima ou como pano de fundo para desenvolver suas atividades, já que é a primeira coisa que o turista assimila em um novo espaço geográfico.
Desse modo, esse trabalho visa analisar a paisagem urbana como atrativo na atividade turística na cidade de São Paulo, mais precisamente na Avenida Paulista, recorte espacial escolhido pelo seu porte, sua importância para a cidade, pelo acelerado crescimento econômico, concentração de infraestrutura urbana, e concentração de hotelaria e atrativos.

[bookmark: _Toc449564743]2 JUSTIFICATIVA 
Turismo relaciona-se ao ato de viajar, implicando em deslocamento, com intenção de retorno ao local de partida, da moradia permanente, ou seja, os turistas vão em busca de uma nova localização geográfica, que se constitui na destinação escolhida. Este outro local apresenta suas características e especificidades em função do desenho urbano e das características do sítio geográfico de implantação.
No turismo, o ato de ver novas paisagens, em uma localidade que não seu habitat natural, assume uma importância diferenciada relativamente a outras situações de vida, ao viajar o turista é exposto a novas experiências estéticas, que levam a emoções e sentimentos que são previamente pertencentes ao seu ser e resultam na percepção do observador. Assim, a paisagem urbana é parte fundamental, senão o propósito de uma experiência turística. 
O conceito que norteou o estudo foi o da percepção e interpretação do significado da imagem da paisagem urbana da Avenida Paulista, cuja análise procurou inferir sobre os aspectos mais significativos que podem suscitar uma discussão sobre a apreensão e significado dessa paisagem a partir da perspectiva do observador/visitante, eventualmente durante a sua experiência turística. 
Portanto, essa análise sobre a paisagem urbana de uma área considerada uma das mais importantes da cidade de São Paulo procura contribuir para o desenvolvimento da discussão sobre a importância das paisagens urbanas enquanto atrativo turístico.


[bookmark: _Toc449564744]3 OBJETIVO 
O presente estudo tem como objetivo, de forma geral, analisar as relações entre turismo e o espaço planejado ou construído, de acordo com suas particularidades e especificidades na Avenida Paulista. Mostra como a arquitetura e o urbanismo podem despertar nos turistas suas emoções, memórias, afetos e sensações. Então trazendo em pauta a relação entre os turistas e a paisagem urbana, mais especificamente tratando-se do caso da Avenida Paulista, grande centro financeiro e cultural de São Paulo nos dias atuais.
Assim, no primeiro momento da discussão procurou-se discorrer sobre os conceitos de paisagem e sobre o aporte teórico de vários autores focados na percepção ambiental, na imagem urbana e na semiologia do espaço como um referencial da análise. Em seguida, a discussão se atém à análise da  da Avenida Paulista e seu potencial como atratividade turística por meio da paisagem urbana e os elementos que a constituem.
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As definições de paisagem são inúmeras, e podem ser entendidas, simploriamente por ser o resultado de interações entre os indivíduos e o 	meio em determinado período, em um determinado local. Portanto, deve ser considerada uma realidade cultural não só pelas transformações realizadas pelo ser humano mas também pela forma como os indivíduos as interpretam e as consomem, de acorda com seus conhecimentos, suas experiências e vivências prévias.
As paisagens são vistas como representações formais de localidades e suas configurações espaciais, no meio urbano, através das formas das cidades, suas edificações e vazios urbanos, demonstrando ao observador as marcas deixadas pelo tempo e as intervenções humanas em um determinado local. As paisagens urbanas são carregadas de símbolos e significados, já que a cidade é fruto de movimentos sociais que se apropriam de um determinado espaço em um determinado tempo.
As cidades são espaços de encontros, de convivências, de histórias, cada qual com suas singularidades, fruto da ocupação e produção espacial, possuem atratividades diversas que motivam suas visitações, mas, para isso, devem ser locais adequados ao convívio em sociedade ao apresentarem qualidades sociais, culturais e ambientais que atendam às necessidades da população e estimulem a visitação (ASCHER, 2010; RAMOS et. al., 2008; MOURA, 2007).
A  imagem de uma cidade, portanto, constitui,  por  excelência,  um  importante  recurso para propulsão  da atividade turística,  pois materializa o processo  de  urbanização,  que  cristaliza importantes  artefatos culturais,  ressemantizados  e transformados  em  atrativos.
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De acordo com Cullen (1983), paisagem urbana é a arte de tornar coerente e organizado, visualmente, o emaranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem o ambiente urbano.
Os espaços urbanos, de acordo com Castrogiovanni (2001), apresentam grande potencialidade para o desenvolvimento do turismo, uma vez que representam a história de uma sociedade que está em constante transformação, impactando na infraestrutura de suporte para o desenvolvimento de atividades econômicas diversas, além de serviços que possibilitem a visitação e o acolhimento dos turistas que buscam experiências fora de seus locais de residência.
O turismo enquanto fenômeno social acontece no espaço fruto de dinâmicas éticas,  culturais, estéticas e ideológicas de um determinado momento. 
A paisagem é um elemento fundamental da oferta turística e  pode ser o fator decisório para escolha de visitação a uma determinada destinação. Mesmo quando os interesses dos viajantes não estão relacionados ao lazer, o olhar do observador e sua avaliação do espaço observado pode ser um exercício prazeroso, que tem a capacidade de despertar o interesse pelo lugar visitado uma vez que a paisagem consiste em um dos primeiros elementos que indica ao turista uma mudança de rotina, de lugar.
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A Avenida Paulista é considerada um dos pontos mais conhecidos de São Paulo, servindo de cenário para cartões-postais, possui uma história intimamente ligada com a evolução das funções da cidade, ilustrando, em muitos momentos, a própria dinâmica espacial da metrópole paulistana. 
Inicialmente planejado como local de moradia para a uma elite oligárquica, transformou-se em importante via de circulação de automóveis, bondes, ônibus e metrô,  e foi ganhando manifestações de todo os tipos, tais como a corrida de São Silvestre, parada do Orgulho LGBT ( lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros), manifestações políticas, entre outros, e recebendo cada vez mais sedes de agências comerciais e financeiras, arranha céus, espaços culturais, de exposição, feiras de artesanato, de antiguidades, cinemas e programação de arte.
A Avenida Paulista apresenta inúmeros significados e significantes simultâneos  temporais e espaciais que fazem parte da história de São Paulo. É, nesse sentido, um excelente estudo de caso para o tema das paisagens urbanas como recurso da atratividade turística, implementando o debate em torno dos espaços sociais apropriados em tornos de variadas ações e atividades que ocorrem em ambientes urbanos, que podem gerar real e expressivo interesse turístico.
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